
 

  

 

 

 
 

CENSOS 2001 
Ponto de situação em 21 de Março de 2001 
 

 
 

Tal como tem vindo a ser 

amplamente noticiado, os Censos 

2001 estão “no terreno”. 

 

De acordo com o cronograma dos 

Censos 2001, estabelecido há mais 

de dois anos e amplamente 

divulgado, com especial destaque no Boletim Informativo n.º 8 dos Censos 2001, editado em 

Setembro de 2000, as principais fases dos trabalhos de campo são a distribuição e a recolha 

dos questionários. 

 

A distribuição foi programada pelo INE para o período de 28 de Fevereiro a 11 de Março, tendo 

sido atingidos valores nacionais que rondam os 90%, o que constitui um resultado muito 

positivo, só possível devido ao grande empenho das pessoas que realizam os "trabalhos de 

campo".  

Existem, ainda, alguns alojamentos onde a  distribuição não se realizou, sem que isso acarrete 

um atraso significativo para a operação, uma vez que a fase determinante do processo 

censitário é a recolha dos questionários. 

Esta fase iniciou-se em 12 de Março, prolongando-se até 30 de Abril, e está a decorrer em 

absoluta normalidade.  

Por essa razão, e dado o prazo alargado previsto para a recolha, o INE informa que nos casos 

pontuais de alojamentos onde ainda não tenham sido distribuídos os questionários, os cidadãos 
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devem apenas aguardar a passagem do recenseador, até que o INE lhes transmita particular 

ou publicamente outra informação.  

 

Ponto de situação dos "trabalhos de campo" em 21 de Março de 2001 

Os indicadores relativos aos trabalhos de recolha dos questionários são bastante 

animadores. De facto, apenas nove dias após o momento censitário, a avaliação regional do 

nível de recolha situa-se em valores que variam entre 24% no Algarve e 40% nos Açores; 

nas três maiores regiões - Norte, Lisboa e Vale do Tejo e Centro – encontram-se já 

recolhidos cerca de um terço dos questionários. 

 

São 179 as freguesias onde a recolha dos questionários está concluída, destacando-se as 

regiões Centro, Alentejo e Norte, embora se deva ter em conta que se trata das freguesias 

mais pequenas de cada região.     

O único concelho concluído até ao momento é o Corvo. 

 

 

 

NORTE 34%
CENTRO 35%
LISBOA E VALE DO TEJO 30%
ALENTEJO 31%
ALGARVE 24%
AÇORES 40%
MADEIRA 25%
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TOTAL CONCLUÍDAS %
NORTE 2024 70 3%
CENTRO 1109 85 8%
LISBOA E VALE DO TEJO 526 7 1%
ALENTEJO 294 13 4%
ALGARVE 84 0 0%
AÇORES 150 4 3%
MADEIRA 54 0 0%

TOTAL 4241 179 4%

FREGUESIAS
REGIÕES

0%

2%

4%

6%

8%

%

Freguesias concluídas em 21 Março

NORTE CENTRO LISBOA E VALE DO TEJO
ALENTEJO ALGARVE MADEIRA
AÇORES



 
  

 INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA        -        PORTUGAL  

 

Esclarecimentos adicionais relativos a notícias recentemente publicadas 

 

Tendo tido conhecimento de que circulou electronicamente uma mensagem sob a forma de 

"aviso", questionando a salvaguarda da confidencialidade dos Censos 2001, e de que a mesma 

foi noticiada por alguns órgãos de comunicação social, o INE divulgou já esclarecimentos sobre 

esta matéria, os quais podem ser encontrados no nosso site - www.ine.pt. 

 

• Qual o interesse, para cada cidadão em responder às perguntas dos questionários? 

Quer a nível nacional, quer a nível local, estes recenseamentos vão permitir obter 

informação estatística fundamental para o desenvolvimento das políticas que condicionam o 

futuro de todos nós, nomeadamente nas áreas da assistência social, educação, saúde, 

transportes, habitação, entre muitas outras. 

• Como assegurar a qualidade e rigor da informação? 

Só com base na resposta verdadeira e rigorosa dos cidadãos se pode garantir o sucesso  

desta operação. 

Para tanto, o INE garante a confidencialidade e a rigorosa observância do princípio do 

segredo estatístico, solicitando a entrega dos questionários devidamente preenchidos 

aos recenseadores, por forma a obter a informação correctamente georeferenciada. 

 

 


